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NINO ERA SINAL DO AMOR DE DEUS 
A Folha é feita com três meses de 

antecedência. Por isso, so hoje nossa 
homenagem fraterna ao Padre Nino Miral­
di, falecido em fins de julho passado. 
Homenageamos 9 _Nino transcrevendo o pe­
oueno necrologio,publicado na Nossa 
···oces'; pelo Co:rei o da Lavoura, por 

~: amigo e admirador, nosso bispo dio-
_,.., ano Dom Adriano HypÓlito: 

~~rante a S. Missa de encerramento(da 
it a Pastoral da Região I), faleceu 
:fospital S. Vicente de Paula, no Ma-

~ ·i , o nosso P. Nino Miraldi pároco 
.. iél;"Óq~ia de S. _ José 0per .irio, da 

;. fornia responsavel pelo Curato de 
co E~ias. Durante onze anos, o Padre 

_do foi um presente da Diocese de Ro-
ma, primeiro ao Rio de Janeiro (durante 
doze anos) e depois à Diocese de Nova 
Iguaçu. 

AS. Missa de corpo presente na i­
grej a de Santo Elias e o enterro, dai­
grej a de Santo Elias para o cemitério 
de Mesquita, com cerca de quatro mil 
?essoas, mostrou bem claramente quem 
foi o Padre Nino: um padre culto e in-

1~eligente, integrado perfeitamente na 
Jaixada Fluminense, apóstolo dos peque­
nos e humildes, pol?re e desprendido, 
sacrificado e generoso. 

Construiu a capela de Sant~ Luzia, a 
/atriz de Santo Elias, estava terminan­
] a nova matriz da Califórnia. Fundou 
---ieche e posto médico. Estava cons­
>uindo uma escola Profissional e casi­
;as populares modestas no bairro Jacu­

•inga. Tinha grande zelo em criar e 
~ltiplicar os Círculos Bíblicos na pa­
•i.quia e na diocese. Encarregava-se de 

1 ~rever os subsídios e comentários que 
i .lam usados nos Círculos Bíblicos. 
,,.! Embora estivesse doente do con1ção 
az alguns anos, pouco cuidado tinha 
~ma saúde. Por isso mesmo o bispo 
·toces~no, terminando a visita pastoral 
q Paroauia da Califórnia recomendou 
0s fiéis:"Vocês tomem conta da saude 

11 Padre Nino, porque ele mesmo não se 
~teressa pela sua saúde. Mal podíamos 

LINHAS PASTORAIS .1 

o apóstolos. João escreveu: "Esta é 
! vitória que vence o mundo: a nossa 

t é11 (lJo 5,4) . Várias vezes escutamos 
'esus dizer: "Tua fé te salvou" (cf Mt 
-", 22, 15 , 28; MG 5, 34; 10, 52; Lc 7, 
o, 8, 48. 17, 19. 18, 42). 
f 

iEm toda a parte os livros Santos res­
·~l~am a importância da Fé para a sal­
_açao. Mas na ~pistola de Tiago encan­
tamos expressoes claras sobre o rela­
•l~namento entre Fé e obras . ·Tiago é o 
·''ologo das circunstâncias comuns da 

, •~a prática . Assim pode escrever: 
11 

"Que adianta , meus irmãos, alguém di­
r.r: tenho fé , se não tiver as obras? 

1·oderá talvez a fé salvá- lo? Se um ir-
1~0 ou irmã estiverem nus e desprovidos 
·le alimento diário, se alguém de vocês 
lhe disser : "Vão em paz, esquentem-se·, e 
.fartem- se" sem lhes dar o necessário 
para a vida corpor al , que lhes aprovei­
tari~? Assim também se passa com a fé: 
87 nao for asompanhada pelas obras, por 
s1 mesma es t a morta ." (Ti 3, 14- 17) . 

imaginar que já na segunda-feira, pre­
cisamente quando começava um curso de 
formação para os coodenadores de Círcu­
los Bíblicos, desmaiasse, em consequên­
cia (como se viu~depois) de um aneuris-
ma na aorta. . 

Fo! medicado de emergência na Casá 
de Saude Nossa Senhora de Fátima leva­
do para o Hospital de São Vice~te · de 
Paula. Durante seis dias, os médicos 
lutaram Eara salvar a vida do Padre Ni­
no. Em vao. Pelas cinco horas da tarde 
d? domingo 29 de julho, expirava assis­
t~do pelo Padre Jacinto, que foi incan­
s~vel em acompanhar toda a luta pela 
vida do Padre Nino. Conforme seu ex­
presso desejo, o Padre Nino foi sepul­
tado no cemitério Municipal de Mesqui-
ta. · 

Pediu antes para não ser levado para 
Roma, sua cidade natal e diocese de 
origem. Queria repousar no solo da Bai­
xada, onde passou os Últimos .onze anos 
de sua vida, lutando por seu povo hu­
milde. O Padre Nino nasceu em Roma em 
vinte e um de ~gosto de 1930. Completa­
ria sessenta anos proximamente. Foi or­
denado padre em Roma em sete de julho 
de 1957. Completaria assim trinta e 
trê~ anos de sacerdócio. Deus recompen­
sara o seu fiel servidor" (Dom Adriano 
BipÓlito - bispo diocesano). 

Agora A folhà: Na missa · de sétimo 
dia, a igreja de Santo Elias apinhada 
dos pequenos, dos pobres, e simples o 
povo do Padre Nino, nosso colega P~dre 
pedro, lembrou um episódio na vida do 
padre Nino pouco conhecido: como semi­
narista, Nino estudava no colégio roma- ­
n9 que formava os diplomatas da Santa 
Se. Inteligente, culto e generoso corno 
era,_Nino teria galgado os altos postos 
hierarquicos da Igreja. Largou para lá 
tais possibilidades e veio dedicar-se 
de corpo e alma, sobretudo coração, ao~ 
pequeninos filhos de Deus na Baixada 
Fluminense. Depois de morto se viu: co­
mo este povo o amou! 

Com o Nino, vale aquilo que a vida 
nos ensina : pregar afirmações verdadei-

ras sobre Deus é bom; melhor ainda é na 
vida ser sinal de que o Pai ama Seu Po­
vo. · (FLT) 

IMAGEM SURPREENDENTE 
1- No povoado sem futuro chamavam Teo­
dora de jararaca. Que mulher danada, 
meu senhor. Intrigante. Fuxiqueira. Fo­
foqueira. SÓ vê maldade nos outros. Vo­
te! Foi um alívio geral quando souberam 
que Teodora, falando mal de tudo e de 
todos, envenenando crianças e adultos, 
desapare~era num fim de semana, pra 
nunca mais voltar a "esse ninho de co­
bras", dizia ela num bilhete de cinco 
lin~as venenosas. Deus te leve pra per­
diçao, diaba suja. E, por af afora, to­
do o povoado desabafava o· martfrio su­
plantado. 

2- Num subúrbio de São João, Teodora se 
aninhou em casa de conhecidos. Um ca­
sal de meia idade, com cinco filhos · 
crianças. Tem lugar, dona Tiadora. Nós 
se arranja. Teodora com poucos dias ti­
nha namorado firme, um nordestino des­
dentado e bom que viera tentar a sorte, 
corrido da seca.Teodora tinha seduções. 
Inté qui ela tem sua belezura. Casa­
ram-se depois de cinco meses. Nesses 
cinco meses Teodora já tinha desmancha­
do a família que a recebera. Pintou. 
bordou, urdiu, teceu, tramou. com tanto 
saber e arte ~ue ••• 
3- ••• o marido sumiu da famflia pra 
sempre. Enfim casados. Morando em qual­
quer parte num barraco de papelão. Foi 
aí que Teodora descobriu a comunidade. 
Descobriu e começou a invadir casas, 
famílias, cabeças e corações, sempre 
fofocando e venenosa. Com dois meses de 
intrujice passou a cobrar do padre e da 
comunidade que, sim porque sim, a comu­
nidade, o padre, o bispo, o Papa, a i­
greja tinha o dever de arranjar uma ca­
sa para ela. Pregam tanto amor, e cadê 
que não me dão urna casa? Se não derem a 
casa, eu vou para a policia. (A.H). 

A FÉ SEM OBRAS É MORTA 
e· de Raab (a prostituta que acolheu os 
espiões de· Josué, cf Jos 2)~ Tiago a­
crescenta: "Assim corno o corpo sem alma 
é morto, também a fé sem obras é morta. 
(Ti 2, 26) . 

o Tiago faz eco bem sonoro ao que lemos 
por ex. em Mt 52 14-16: "Vocês são a 
luz do mundo. Nao se pode esconder urna 
cidade situada sobre o monte. Nem se 
acende urna lâmpada e se coloca de~aixo 
do alqueire, mas no candelabro, e assim 
ela brilha para todos os que estão na 
casa. Brilhe do mesmo modo a sua luz 
diante dos homens, para que vendo as 
suas obras, eles glorifiquem seu Pai 
que está nos céus". 

• A Fé exprime- se por sinais. E os si­
nais da Fé são as boas obras, de modo 
particular as obras de caridade ou de 
misericórdia feitas em favor de nossos 
irmãos necessitados. 

e Se ainda houvesse qualquer dúvida so­
bre a necessidade de fazer boas obras 
corno expressão de nossa Fé 2 basta con­
siderar que Jesus Cristo poe as boas o-

bras como fruto da Fé, e não uma Fé es­
téril, egoísta, corno critério do julga­
mento final (cf Mt 25, 31-45). 

• No trecho de Mateus, tanto a palavra 
de condenação dos _que não tiveram cari­
dade com os irmãos necessitados quanto 
a palavra da salvação para os que foram 
caridosos, demonstram claramente o cri­
tério de julgamento que será usado por 
Jesus Cristo na sua grande vinda, quan­
do aparecer na sua glória, acompanhado 
por todos os anjos. 

• No ju!zo a que deveremos comparecer, 
corno atesta a Bíblia Sagrada e como en­
sina o Magistério da Igreja, seremos 
julgados. Quais os critérios? Podería­
mos pensar que seriam critérios reli­
giosos, como por ex. sermos batizados, 
termos recebido vários sacramentos, 
termos participado--da Ceia do corpo e 
do sangue do Senhor, termos rezado nos­
sas orações, termos sido piedosos etc. 
Certamente, tudo isto pesa. Desde que 
esses atos de piedade tenham feito 
crescer em nós a caridade para com nos­
sos irmãos e irmãs carentes. (A.H.). 



L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote; Sl =Salmista*= Indica que se pode usar outro texto. 
"CREIO NA VIDA" - Ir. MI.ria Kolling, Ed. Pauli.nas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

• 1. "Vou-lhes preparar no Céu um 
bom ·lugar: Na casa paterna tenho mui­
tas moradas. Creiam, p9is, em mim, ·eu 
vim para salvar e ao ceu levar quem 
agui aprendeu a amar". 
Hos creaos, s_im, em. Ti, Jesus! Serás, 
enfim,~ nossa Luz! 
2. "Sim, eu voltar~i, e então reco­
lherei o amor, a acolhida que me de­
r~~ em•vida. Onde eu estiver, comigo 
quero ter os que meµ Pai me entregou, 
e por .. Mim amou11 • 

3. "Mas seria em vão o c~u i~aginar, 
pois nada no mu~do i assim tao pro -
fundo. Quando Ele chegar e tudo reno­
var1 vocês, então, gozarão · da total 
visao". 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do Espí­
rito Santo. 

P • .A.éa! 

s. Imãos, a graça e a paz do Pai e de 
Jesus Cristo es~ejam com vocês, que o 
Esp!rito Santo chamou à plenitude do 
amor. 

P. Bendito seja Déus que nos reuniu no 
aaor de cristo. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. A humanidade leva anos e ano·s em 
busca do saber para ampliar seus ·hori­
zontes, enganada com a idéia de · que 
quem busca o saber encontra a sabedo­
ria. Vã ilusão. A sabedoria não se en­
contra em cadernos ou em carteiras es­
colares. Buscar a sabedoria em livros 
de História, Geografia, Química ou -Bio­
logia não tem sentido. Se queremos en­
~ontrar ·sabedoria, precisamos buscá--la 
na Palavra de Deus, no temor e no amor 
a Deus. ~ndo assim o fizerm~s, pode­
remos entao dizer: encontrei a sabedo­
ria, porque encontrei Deus!· 

4 ATO PENITENCIAL 

s. Irmãos, a verdadeira sabedoria é 
aquela que nos torna humildes bastante 
para reconhecermos que somos pecadores. 
Diante de Deus e dos irmãos, pedimos 
perdão, para celebrarmos dignamente es­
t~s santos mistérios. (pausa para revi­
sao de vida). Confessemos nossos peca­
dos: 
P. Confesso a Deus todo-poderoso/ e a 
vós, iraáos,/.que pequei adtas vezes/ 

' por ~aaentos e palavras/ atos e 
oaissoes/ (batendo no peito) por a:lnha 
~pa/ ainha tão grande culpa./ E peço 
a Virgea Maria/ aos anjos e santos e a 
vós, iraãos, / que rogueis por mia a 
Deus, nosso Senhor. 

s. Deus todo-poderoso e cheio de mise­
ricórdia tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos renove pelo Es­
p!rito para a vida plena. 
• Jaéa. 

S. Senhor tende piedade de nós. 

P. Selihor, tende ·piedade de nós. 
s. Cristo, tende ·piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
s. Senhor, tende piedade de nos. 

tende iedade de nós. 

5 GLORIA 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aós- homens por ele 
aaados./ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso:/ nós vos louva­
mos/ nós vos bendizemos/ nós vos adora­
mos/ nós vos glorificamos/ nós vos da­
mos graças por vossa imensa gldria./ 
Senhor Jesus Cristo, filho unigenito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai./ Vós que tirais o pecado do 
mundo/tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo/ acolhei .a 

. nossa SÚplica. / Vós que estais á direi­
ta do Pai/ tende piedade de nós./ SÓ 
vós sois o Santo/ só vós o Senhor/ só 
vós o Altlssimo, Jesus Cristo,/ eoa ·o 
Ese:lrlto Santo7 na glória de Deus Pai. 
Amem. 

6 COLETA 

s. Oremos: Deus de poder e misericór­
dia, ajudai-nos a vencer os obstáculos 
que nos afastam de vosso projeto e de 
vossos planos. Ficaremos, assim, dispo­
níveis para nos dedicar ao vosso servi­
ço, servindo aos irmãos. Por nosso Se­
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. P. Amém! 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

C. Felizes aqueles que se mantêm aten­
tos na busca da sabedoria. Ela mesma 

. ír~ ao seu encontro, cheia de benevo-
lência e dedicação. 

L. Leitura do Livro da Sabedoria 
(6,12-16). - "A sabedoria é bri­
lhante e semp~e viçosa. Ela é 
facilmente contemplada por aque­
les · que a amam e é encontrada 
por aqueles que a procuram. Ela 
até se antecipa, dando-se a co­
nhecer aos que a ~esejam. Quem 
por ela madruga nao sé cansa, 
pois a encontrará . sentada à sua 
porta. Meditar sobre ela é bom 
senso perfeito; e quem por causa 
dela ficar acordado, em breve há 
4é viver despreocupado. Pois ela 
mesma sai à procura dos que a 
merecem: cheia de bondade, apa­
rece-lhes nas estradas e vai ao 
seu encontro em todos os seus 
projetos". - Palavra do Senhor. 
- P. Graças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

(Sl 63) 

C. Deus vai ao encontro daqueles 
que têm fome e sede dele. E 
quando o encontramos, vibramos 
de alegria, cantando: 

Que·ro cantar ao Senhor, sempre, 
en,1uanto eu viver. Hei de provar 
seu amor, seu valor e seu poder! 
Sl. 1 • .Sois vós, ó Senhor, o . meu 
Deus!/ Desde ·a aurora ansioso 
vos busco!/ A minh·alma tem sede 
de vós,/ como sedenta 

sem água!/ Venho , assim, contem­
plar-vos no templo, para 
vossa glória e poder-. 
2·. Vosso amor vale mais do que a 
vida:/ e por isso meus l ábio 
vos louvam./ Quero, assim, 
louvar pela vida/ elevar para 
vós minhas mãos! · A minh • alma se­
rá sac:Lada/ como em grande ban­
quete de festa. 
3. Cantará a ·alegria em 
bios,/ ao cantar para vos 
louvor./ Penso em vos 
leito, de noite,/ nas vigílias 
suspiro por VÓ$! para mim 
sempre um socorro;/ de 
asas à sombra eu exulto! 

9 SEGUNI;>A LEITURA 

C. A morte é o grande .encontro 
com o Senhor da vida: "O home 
não vive _p~ra morrer, motre par 
ressuscitar". 

L. Leitura da Primeira 
são Paulo Apóstolo aos 
nicenses (4,13-18). 
Não queremos que voces 
que se refere aos mortos, 
não ficarem tristes como os 
tros, que não têm esperança • 
Jesus morreu e ressuscitou - e 
esta nossa fé assim t amb" 
Deus · levará, por Jesus e com Je 
sus, aqueles que morreram. Isto 
lhes declaramos, segundo a pala--

_ vra do Senhor: nós que ainda~-­
tivermos vivos na ocasião da 
vindà do Senhor, não levaremos 
vantagem . com relação aos que 1 
morreram. Pois o Senhor mesmo, / 
quando for dada a ordem, à voz 
do arcanjo e ao som da trombeta, 
descerá do céu, e os mortos ~ 
Cristo ressuscitarão primeiro. 
Em seguida nós, os que estiver-­
mos ainda vivos, seremos arreba-­
tados com eles nas nuvens parao 
encontro com o Senhor, nos ar~, 
E assim estaremos sempre com o 
Senhor. Consolem-se, pois, uns/ 

li aos outros com estas palavras, 
Palavra do Senhor. - P. Graças a 
Deus! 

lO IWANGELH0 

e. A sabedoria está em nos mante:rmo 
atentos e vigilantes~ -pois ninguém sa~ 
quando virá o Senhor. Por isso, vamos 
manter acesa a luz de nossa fé, pan 
que quando chegar o Senhor, estejam 
prontos para recebê-lo. 

11 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

• 

1. "Sou a Vida e a Verdade! Qu 
crê em mim ressuscitará ••• E fe 
liz na eternidade, para semp 
viverá!" 



r • 
• Creio em Ti, Senhor da Vida! ~s mi-
ha Luz e Salvação! Porque a morte foi 

vencida, estes meus olhos Te verão! 

O Senhor esteja convosco 
Ele está no meio de nós! 

s. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus (25,1-13). 
p. Glória a vós Senhor! 

s. "Naquele ·tempo, Jesus contou 
esta parábola aos seus discípu­
los: " O Reino do Céu pode ser 
comparado a dez virgens que pe­
garam suas lâmpadas de Óleo e 
saíram ao encontro do noivo. 
Cinco delas eram sem juízo, e as 
outras cinco eram prudentes. 
Aquelas sem juízo pegaram suas 
lâmpadas, mas não levaram Óleo 
consigo. As prudentes, porém, 
levaram vasilhas com Óleo, junto 
com as lâmpadas. O noivo estava 
demorando e todas elas acabaram 
cochilando e dormindo. No meio 
da noite ouviu-se um ~rito: O 
noivo está chegando. · Saiam ap 
seu encontro! Então as dez vir­
gens se levantaram e prepararam 
as lâmpadas. As que eram sem 
juízo disseram as prudentes: 
Dêem um pouco de Óleo para nos, 
porque nossas lâmpadas estão se 
apagando . As prudentes responde­
ram: De modo nenhum, porque o 
óleo pode faltar para nós e vo­
ces. ~ melhor vocês irem à venda 
comprar . Enquanto elas foram 
comprar Óleo, o noivo chegou, e 
as que estavam preparadas entra­
ram com ele para a festa de ca­
samento. E a porta se fechou. 
Por fim, chegaram também as .o u 
t r a s virgens e disseram: Abra 
a porta para · nós! Ele, porém, 
respondeu: Em verdade, eu lhes 
digo: Não as conheço! Portanto, 
fiquem vigiando, pois vocês .JmO 
sabem qua·l será o dia, nem a ho­
ra". - Palavra da Salvaç~o. - P. 
Louvor a vós, ó Cristo! 

PREGAÇÃO - PARTILHA 

PROFISSÃO DE FÉ 

P • Creio em um só Deus, !'~i 

O todo poderoso, criador do c~u 
e da terra, de todas as coi­
sas visíveis e invisíveis. 
Creio em um sÓ,Sênhor, Jesus 

Cristo, Filho unigênito de Deus, nasci­
do do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verda­
deiro de Deus verdadeiro; gerado, não 
Criado, consubstancial ao Pai.Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós,homens, e para nossa salvação; des­
ceu dos céus: e se encarnou pelo Espi -
rito Santo, no seio da Virgem Maria, e 
se fez hQmem. Também por nós foi cruci­
ficado sob PÕncio Pilatos; padeceu e 
oi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
ia,, conforme as _Escritura~. . e . subiu 
aos céus,onde esta sentado a direita ~o 
ai. E de novo há de vir, em sua glo­
ia, para julgar os vivos e os mortos; 
to seu reino não terá fim. Creio no 
tsp-irito Santo, Senhor que dá a vida, e 
rocede do Pai e do Filho; e com o Pai 
o Filho é adorado e glorificado: Ele 

falou pelos profetas. Creio na I-

santa2 católica e apostÓli­
Professo um so batismo para a re­

miss~o dos pecados. E espero a ressur­
reiçao dos mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém. 

* 14 ORAÇÃO DOS FUIS 

S.Irmãos, Salomão não pediu riqueza, 
poder e longa vida, mas sabedoria para 
distinguir o bem do mal. Peçamos ao Se­
nhor que nos ajude a recónhecer que Je­
sus é nosso Salvador. 

11.Dá-nos Senhor, a verdadeira sabedo­
ria, para que sejamos Igreja que vive o 
Evangelho no lar, no bairro, na escola, 
no trabalho e em toda parte: 
P. Dá~os, Senhor, este doa e esta luz! 

12. Dá-nos, Senhor, sabedoria para que 
nossas celebrações nos levem a viver a 
justiça e a fraternidade. 
13. Dá-nos Senhor, sabedoria, para que 
te conheçamos e amemos cada vez mais, 
presente também em nossos irmãos. 
14. Dá-nos, Senhor, sabedoria, para 
sermos solidários à dor das famílias 
que sofrem a morte de pessoas queridas. 
A certeza da ressurreição seja para 
elas força e consolação. 

(Outras intenções da comunidade ••• ) 

S.Senhor, alimenta com tua graça e tua 
força nossa coragem. Dá-nos sabedoria -e 
a certeza de que ela se antecipa à to­
dos aqueles que a desejam. Por Cristo 
nosso senhor. 
P. Amém! 

LITURGIA EUCARiSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O (pe sabedoria é esta que vem do 
meu povo? t o Esplrito Santo 

_ agindo ·de novo! 
1. Quem te ensinou, povo meu? a ·repar­
tir entre irmãos o teu pao,os ' teus 
dons, teu coração? Quem te ensinou, p~­
vo meu que o amor a teu Deus buscaras 
pro Ódio não poder nascer? 
2. Quem te ~nsinou, po~o meu, que o Se­
nhor tudo ve, e julgara o que procuras 
esconder? Quem te ~nsinou, po~o mgu, 
que é preciso ter fe, para sentir Deus 
que sempre esteve em ti? 
3. Quem te ensinou,_povo meu, que na 
Bíblia terás reflexoes para tudo sob o 
sol? Quem te ensinou, p~vo meu, no 
Evangelho encontrar condiçoes pra uma 
vida já melhor? 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

t S.Orai irmãos, para que nosso 
sacrificio ·seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

p Receba o Senhor por tuas . mãos este 
s~riflcio/ para a glória do seu nome/ 
para o nosso bem e de toda a santa I-
greja. r 
s. Lançai, ó Deus, so~re nosso sacrifi­
cio um olhar de perdao e de paz. Cele­
bra~do a paixão do v~sso Filho, possa­
mos viver o seu misterio. Por nosso Se­
nhor Jesus· Cristo, vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. 
P. Amém! 
17 ORAÇÃO EUCARfSTICA 

O (Prefácio próprio. No fim); 
p (canta): Santo,8anto,Santo ••• 
(Â Oração Eucarfstica_compete ao 
sacerdote somente. Apos a ~onsa-
gração): _ . 

Os. Eis O misterio da _fé 
p • Todas as vezes que c~li~ 
deste pão e bebemos deste ~ 
ce/ anunciamos, se n h o r, a 
vossa m Q r te/ enquanto espe-
ramos a vossa vinda. 

CANTO DA COMUNHÃO 
1 A nossa vida a um sopro é se­
m;lhante. E nós passamos como o 

• 

tempo, num instante; pois 
mil ~nos, eara Deus,como um 
como a vigília de uma noite 
se ·foi. 

só Tu, meu Dell:9, me dás o P½ que vence 
a morte, o mal e a dor! Sõ ru, aeu 
Deus, me dás o Pão da vida nova em Teu 
amor! 
2. Tal como a flor que de manhã no cam­
po cresc~~logo de t~rde é cortada e fe­
nece, assim a vida e muito breve aqui 
na terra, feita de luta, de vaidade e 
muita dor. 
3. Que Teu Espfrito nos de sabed.9ria, 
para bem vivermos_nossos anos, nossos 
dias. Tem compaixao, Senhor, dos teus 
humilde~ servos, e exultarã de alegria 
o coraçao. 
4. Já dqui na terra Tu revelas tua bon­
dade, a quem te busca sempre com since­
ridade. E é vivendo na esperan~a desta 
glória, que caminhamos ao clarao da Tua 
luz. 
s. Hei de cantar Tua bondade eternamen­
te me confiar à Tua graçá tão somente. 
SÓ Tu, Senhor1 podes salvar a minha vi­
da, e desde ja me entrego inteiro em 
Tuas mãos. 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O
s. Oremos: Fortific~dos por este 
alimento sagrado, nos vos damos 
grâças, ó Deus, e imploramos a 
vossa clemência.Fazei que perse-

verem na sinceridade do · vosso amor 
aqueles que fortalecestes no Espírito 
Santo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
Amém! 

RITO FINAL J : 

20 MENSAGEM PARA A VIDA 
(Após as comunicações de interesse pa­
ra a comunidade): 
C. Ninguém de nós gostaria de chegar a­
trasado ao encontro mais importante de 
nossa vidà. Nenhum de nós gostaria de 
ficar excluído da festa e ·escutar as 
palavras duras do Senhor "Não os co­
nheço!" Estejamos vigilantes. Guardemos 
a lâmpada da fé bem acesa, com a reser­
va de Óleo do amor, que nos faz enxer­
gar e acolher o Cristo que_vem ao nosso 
encontro, todo dia, no irmao sofredor. 
Encontra-se com Cristo quem se encontra 
com o irmão. 

21 BtNÇÃO FINAL 

S. Irmãos, o Senhor e sua Sabedoria es­
tejam convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Eis que o Senhor nos envia. Vigilan­
tes esperemos pela sua vinda. 
P. Vem• Senhor! Vem nos salvar!/ Com 
teu povo vem caminhar! 
s. Com nossas lrunpadas ~cesas, caminhe­
mos ao encontro dos irmaos. 
P. S:ill, eu irei e aprenderei • inha _ ra­
zão de ser. Eu creio ea Ti• que cres em 
mi.. e à Tua luz verei a lm: ! 
s. Irmãos, a bênção de Deus to­
do-poderoso, Pai, ~ilho e Espírito San­
to, desça sobre vos e permaneça para 

;~m~! • 
s. Vamos cm paz e o Senhor, que nos da 
sabedoria, nos a c o m p a n h e agora 
P. para . sempre. 
P. Amém! 

22 CANTO DE SAfDA 
Na. a vida nem a 1DOrte vão nos separar 
de D=s! Mais que a vida• aais que a 
110rte, ê o eterno Amor de deus! 
1. 1:: feliz quem ao céu já foi chamado: 
sua vida está nas mãos do Pai. 
2. Nós também, peregrinos neste mundo, 
caminhemos alegres para Deus. 
3. Fica firme! Sê forte! Tel11 coragem! 
Tu verás a bondade do Senhor! 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2• feira - Tt l, 1-? - SJ 24 - Lc 17, 1-6 
31 fetra -Tt 2,1-8.11-14 - 61 3'/ - Lc 17,7-lfJ 
41 feira - Tt 3,1•7 - Sl 23 - Lc 17,lJ -J~ 
51 fejr.~ - Fm 7,20 - f.l 1'i6 - Lc 17,20-25 
61 feira_ 2 Jo l ?. ,3-9 - Sl 119 - Lc 17,26-37 
Sábado - 3 Jo 5-8 - S1 11:? - Lc 19, 1-8 
Domi ng, - Pr 31, 10-13 .19-20. 30-: l - S 1 128 -

1 Ts 5, l-6 - Mt 25, 14 .. 30 



PEQUENOS RESTOS QUE PERSISTEM ACREDITANDO 
vro do Exodo conta a história da 

povo , oprimido no Egito, para a 
Terra remetida. O Exodo - 9ue sgnifica 
sdda. ou fuga - marca nova epoca na vi­
dg do ovo. Como resultado da luta para 
libet ar-se, eles assumiram os Dez Man­
dâmen s, que regiam a Aliança do povo 
cóm s e com o Próximo. Estes clãs, a 
p#n io dispersos, foram se tornando pro Deus. Pelos documentos bÍblicos 
d é ca, sabemos que as doze tribos de 
Ura tinham, como ideal, viver a jus­
tiça ntre si. Esta fase de sua histó­
ria d rou apenas 200 anos, isto é, de 
U-00 1000 antes de Cristo. A expe­
dênc a foi curta, mas foi uma expe­
riênri a histórica marcante do amor de 
Deua or seu povo oprimido quando, por 
al tempo, eles conseguiram se apro­
ximar ao ideal de vida e justiça 

r óxima grande época na vida do 
povo a época dos reis, ou da monar­
quia. Para se defenderem contra os po­
vos i s fortes em volta, os hebreus 
tenta am se tornar uma nação forte. Ao 
mesmo t empo, adotaram um sistema econô­
mico ernelhante ao sistema das outras 
naçÕe onde o Estado, o rei e seus fun­
cioná ios eram sustentados pelo povo 
campo ê s, o povo trabalhador. Acabaram 
rlivid ndo-se e diluindo a prática da 

f VI ER EM CRISTO f 

justiça. Esta época durou 400 anos, de 
1000 a 587 antes de Cristo. 

t também a época dos profe~as, que 
sempre chamavam o povo e os reis a vol­
tar às suas origens, a ser fiel a Javé, 
um Deus de justiça e amor. O amor de 
Deus continuava se manifestando através 
destes homens sinceros, que falavam a 
verdade, apesar de sua própria timidez 
e insegurança. Por fim, porém, a terra 
do povo hebreu foi ocupada pelos inimi­
gos e seus líderes foram exilados para 
o cativeiro na Babilônia, onde ficaram 
50 anos. 

Os 500 anos antes do nascimento de 
Jesus Cristo são uma fase escura, na 
história do povo de Deus, pois são mar­
cados por vários dominadores estrangei­
ros, que mandavam na terra e no povo da 
Palestina. Em 538 antes de Cristo, en­
traram os Persas; em 333 os Gregos e, 
enfim, em 63 a,C. os Roma~os, cada gual 
com seu estilo de dominaçao. Era a epo­
ca mais dura da história do povo de 
Deus. Uma época na qual muitos se con­
formaram com a dominação estrangeira e 
poucos mantiveram viva a esperança de 
um Messias, um líder religioso que iria 
libertar seu povo. 

Os dominadores usavam o símbolo no 

PRO TOS PARA A CHEGADA DO SENHOR Frei Alberto Beckbttuser, OFM 

A palavra de Deus deste Domingo nos 
leva a viver a expectativa da vinda do 
Esposo na pessoa de Jesus Cristo. SÓ 
participará do banquete preparado pelo 
Pai quem estiver pronto para a chegada 
do Esposo. Daí a necessidade da vigi­
lância, de estarmos prontos, com as 
lâmpadas acesas na hora da chegada . do 
noivo(cf. Ev., 25,1-13). ~ nisto que 
consiste a sabedoria. Ela é encontrada 
por quem a procura, diz a 1ª leitura 
(cf. Sb 6,13-17). "Quem se levanta cedo 
para possuí-la não ficará cansado, por­
que a encontrará sentada à sua porta". 
O que diz o livro da Sabedoria expres­
sa-o a sabedoria popular através do di­
tado: "Deus ajuda a quem madruga". 

A eitura semicontínua do Evangelho 
de Mat eus chega neste 32Q Domingo ao 
discurs o escatalÓgico, isto é, que 
anunc a a s Últimas realidades. Os três 
Últimdl s Domingos, · bem corno os dois 
primel ros do Advento, vêm perpassados 
desta realidade. "Graças à distribuição 
que apre senta a doutrina própria de ca­
da E!angelho, à medida que se vai de­
senro ando a vida e a pregação do Se­
nhor, consegue- se urna certa harmonia 
entre o sentido de cada Evangelho e a 
evolu ão do Ano litúrgico. Com efeito, 
depoif da _Epifania .lêem-se os começos 
d,:J pr~gaçao do Senhor, que tem uma es­
treitl relação com o batismo e as pri­
meiras manifestações de Cristo. No fi­
nal d Ano litúrgico chega-se esponta­
neamept e ao terna escatalÓgico, próprio Os tessai'onicences esperavam para 
dos úitimos domingos, já que os capítu- lega a vinda do Senhor enquanto ainda 
los dp Evangelho que precedem o relato vivos. E estavam tristes porque alguém 
da paixão tratam deste tema, de maneira havia morrido. Paulo os conforta. To­
mais ~u menos ampla" (cf. OLM, n.105). dos os que morreram em Cristo encon-

JEROBOÃO. LIDER OPERÃRIO E PROFETA DE DEUS 
O povp estava profundamente revoltado 
com ~ opressões do governo do rei Sa­
lomãt M~is revo 1 tad ficou com um novo 
rei boao, que declarou logo seu pro­
gram de governo : " Meu pai governou 
com v,:tra de m_adeira, eu vou gavernar 
com r a de ferro!" Certo dia, um pro­
feta recurou o líder operário Jeroboão 
e lh ordenou: 110 Senhor vai dividir o 
pov~ m pedaços.Dará dez tribo~ a você 
e so k:leixa duas com o rei Roboao. Você 
pode hefiar a revolta deles que Deus 
está' com você ! " 

Jero~oão, encorajado assim pelo profeta 
de D$Js, deu um golpe e o país foi di­
vidido em dois reinos. No sul, ficou 
Judá

1 
chefiado pelo rei Roboão. No nor­

te2 ficou Israel, chefiado por Jero­
boao, Isso aconteceu mais ou menos no­
veceátos e três anos antes do nascimen­
to de Jesus Cris'to. Hoje em dia, muitas 
pessoas lêem na BÍblia esta história e 
se e,pantam. Estão acostumadas a ouvir 
que Deus é o Deus da unidade e do amor. 
Nunca p~nsaram que , às ~ezes, _ Deus p~­
de tambem querer a divisao e nao a uni­
dade. 

Deus não quer a divisão em 
mesmo a unidade. Mas, para 
conciliação que ele pede, 
construir urna casa em cima 
vazio. O primeiro passo em 
uma verdadeira reconciliação 
no Cristo é revelar a divisão 
o pecado dos homens faz. 

si. Ele quer 
haver a re-

não aceita 
da lama e do 

direção a 
de todos 
real que 

Deus não cria divisão, como o profeta 
Aias não inventou a divisão. O que ele 
fez foi assumir o que os homens maus 
fizeram: revelaram o mal que já existe 
e apenas está escondido, mas fazendo a 
injustiça e a opressão. Deus faz divi-

·são para extrair as raízes da divisão. 

Naquela situação da Bíblia, as tribos 
do Norte tentaram voltar a uma distri­
buição mais justa e verdadeira da ter­
ra. Não conseguiram mudar as raízes do 
mal 1 porque também fizeram uma organi­
zaçao social baseada na diferença de 
classes. E a terra continuou nas maos 
dos ricos. Os profetas continuaram lu­
tando contra isso. Apoiaram revoltas em 
nome de Deus e lutaram pela instauração 
da justiça libertadora de Deus. 

qual o povo acreditava, ou seja, o t 
plo,para facilitar sua dominação. o 
Templo se tornou o cent ro de r ecolhi­
mento de impos tos, centro do gover no e 
da religião do povo judeu, embora seus 
líderes, os sumos sacerdotes, só fossem 
escolhidos se aceitassem compactuar com 
os dominadores. 

O nascimento e a missão de Jesus 
aconteceu dentro desta · expectativa de 
um libertador, pois entre o povo sempre 
havia um "pequeno resto" que acreditava 
no amor de Deus pelos expl9rados. Jesus 
de fato era um libertador diferente, um 
"rei dos pobres", um "filho do homem" 
um "servo sofredor", e não um guerrei: 
ro. 

. Após a morte de Jesus, os seus 
cípulos conseguiram formar comunidades 
cristãs no império romano inteiro . Este 
movimento, que começou dentro da Pales­
tina, se espalhou por todo o Imeério 
Romano. Com o movimento cristão ate vi• 
rou religião oficial e, como tal, usada 
como ideolo~ia religiosa legitimadora 
das dominaçoes. Hoje em dia, o Espírito 
de Cristo, fazendo força contra a cor­
rente, está nas comunidades crist ãs dos 
pequenos e pobres, animando-os na luta 
pela igualdade fraterna. 

trar-se-ão com o Senhor, quando 
voltar em sua glória. Será um encontro 
feliz para os que colocaram sua espe­
rança em Cristo: "Se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim também, 
que morreram em Jesus, Deus há de 
vá-los em sua companhia"(cf. 
4,13-18). Um dia estaremos para sempre 
com o Senhor. 

Mas se a parábola do Evangelho 
para_a Última vinda do ' senhor, i l umina 
tambem todas as outras vindas de Cristo 
no decurso de nossa vida. Os cristãos 
devem estar atentos a todas elas. O Se· 
nhor manifesta-se nos acontecimentos, 
no sofrimento, em sua Palavra, nos sa· 
cramentos, nos mais necessitados . Im· 
pórta que em cada momento tenhamos Óleo 
para a lâmpada, para que possamos ver o 
Senhor chegar, e assim possamos acampa· 
nhá-lo para o banquete nupcial da vida 
e da felicidade. 

Os cristãos das comunidades compreendem 
melhor agora por qu~ Deus apoia, entre 
nós, a luta dos lavradores contra · os 
que oprimem o povo. Deus está suscitan· 
do a divisão e a revolta dos pequenos 
contra a mentira e a falsidade dos / 
grandes que os escravizam. Ao mesmo 
tempo, Deus pede e insiste ~a ':}nidade 
dos pobres entre si e na uniao dos dis· 
cípulos de Jesus, divididos em várias 
igrejas. Apesar de ser difícil os cr is· 
tãos precisam vencer suas divisões, pa· 
ra juntos serem testemunhas de Cristo _e 
juntos servirem na luta de libertaçao 
do povo. 

Mas o que é um profeta? Tem gente que 
pensa que é um cara que adivinha o fu• 
turo. Para a Bíblia, profeta é aquele 
que fala ao povo em nome de Deus . E 
principalmente age como Deus manda, Te· 
ve até quem chamasse o profeta de "Boc~ 
de Deus". Também não é urna palavrél; so 
do Antigo Testamento. Profeta pode 
você também, quando fala pela boca 
Deus e se engaja de corpo e alma na 
construção do Reino da Justiça de Deus, 


